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Foi realizado um levantamento de plantas medicinais comercializadas em feiras livres do município de 

São Luís, Maranhão, Brasil, em 2013. Utilizaram-se questionários semiestruturados que abordaram o 

nome popular da planta, bem como a parte utilizada e forma de preparo, além da finalidade terapêutica. 

Os resultados mostraram 41 espécies na categoria medicinal distribuídas em 27 famílias, sendo 

Lamiaceae (18%) e Asteraceae (7%) com maior número de espécies. A planta mais citada foi Ocimum 

basilicum L. (16%), conhecida popularmente por manjericão. A decocção foi o método prevalente de 

preparo (58%) e a folha foi o órgão mais utilizado nas preparações (73%). Em relação à finalidade 

terapêutica, observou-se maior utilização em casos de doenças que envolvem problemas infecciosos, 

inflamatórios e respiratórios, sendo os homens os principais detentores do conhecimento sobre as plantas 

medicinais. Observou-se que a maioria das indicações relatadas pelos feirantes foi similar às encontradas 

na literatura científica pesquisada. 
Palavras-chave: Etnobotânica, São Luís, Plantas medicinais. 

 

A survey of medicinal plants marketed in free fairs was performed in the city of São Luís, Maranhão, 

Brazil, in 2013. Was used a semi-structured questionnaire that addresses the common name of the plant, 

as well as the portion used and the way of preparation, besides of the therapeutic purposes. The results 

showed 41 species in the medical category distributed in 27 families, being Lamiaceae (18%) and 

Asteraceae (7%) with the highest number of species. The most cited plant was Ocimum basilicum L. 

(16%), popularly known as basil. The decoction was the prevalent method of preparation (58%) and the 

leaf was the organ most commonly used in preparations (73%). With regard to therapeutic purpose, there 

was greater use in cases of diseases involving infectious problems, inflammatory and respiratory, being 

the men the main holders of knowledge about medicinal plants. It was observed that most of the 

indications reported by merchants were found in any type of scientific literature. 
Keywords: Ethnobotany, São Luís, Medicinal plants. 
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1. INTRODUÇÃO  

Os produtos naturais são utilizados desde os primórdios da humanidade. A busca por alívio e 

cura de doenças pela ingestão de ervas e folhas talvez tenham sido uma das primeiras formas de 

sua utilização [1]. As práticas relacionadas ao uso popular de plantas medicinais são 

transmitidas oralmente de geração em geração e os estudos etnofarmacológicos são de suma 

importância para a preservação deste conhecimento [2]. 

A etnobotânica é a ciência que analisa e estuda as informações populares que o homem tem 

sobre o uso das plantas. É através dela que se mostra o perfil de uma comunidade e seus usos 

em relação às plantas, pois cada comunidade tem seus costumes e peculiaridades, visando 

extrair informações que possam ser benéficas sobre usos de plantas medicinais [3]. 

O uso de plantas medicinais pela população mundial tem sido muito significativo nos 

últimos tempos. Dados da Organização Mundial de Saúde (OMS) mostram que cerca de 80% da 

população mundial fez uso de algum tipo de planta na busca de alívio de alguma sintomatologia 

desagradável [4]. Ainda hoje nas regiões mais pobres do Brasil e até mesmo nas grandes 

cidades, plantas medicinais são comercializadas em feiras livres, mercados populares e 

encontradas em quintais residenciais [5]. 

Dentro desse contexto, o presente trabalho teve como finalidade realizar um estudo 

etnobotânico das plantas medicinais vendidas nas feiras livres do município de São Luís, 

Maranhão, Brasil, com o intuito de verificar o conhecimento popular existente na cidade sobre 

as plantas e a eficácia no tratamento das doenças. Tendo como tentativa evitar os malefícios 

decorrentes do uso indevido das plantas medicinais, por meio de orientações prestadas durante a 

execução da pesquisa quanto à forma correta de preparação de cada parte da planta a ser 

utilizada, à quantidade estimada de planta a ser usada em cada preparação e à integridade das 

plantas para o uso, proporcionando assim um aumento dos benefícios na sua utilização. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo constituiu-se de um levantamento etnobotânico sobre as plantas medicinais 

comercializadas nas feiras livres do município de São Luís - Maranhão, sendo os locais de 

coleta de informações o Mercado Central e as feiras da Cohab, Cidade Operária e Liberdade. O 

estudo foi de caráter quantitativo, descritivo e exploratório, mediante aplicação de questionários 

semiestruturados. Os questionários foram aplicados a sete feirantes que comercializavam 

plantas nos quatro pontos de estudo, em 2013. 

Buscou-se inicialmente fazer uma caracterização do perfil dos feirantes quanto à idade, 

gênero, renda mensal, meios de comunicação utilizados e aquisição do conhecimento. Em 

seguida, um levantamento sobre o conhecimento e utilização das plantas medicinais, quanto às 

partes utilizadas, formas de preparo e modos de obtenção das plantas. 

Os feirantes participantes da pesquisa assinaram o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE). Os dados foram analisados através de cálculos percentuais e de frequência 

relativa pelo software Microsoft Excel
® 

e dispostos na forma de gráficos e tabelas. A pesquisa 

foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Federal do Maranhão 

(UFMA), sob o parecer de n° 154.698.  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram analisados os questionários dos sete feirantes entrevistados, onde se observou que 

43% têm idades variando entre 40 e 59 anos, sendo a maioria constituída por homens (57%), 

tendo renda salarial de até um salário mínimo, correspondendo a 42% do total, seguidos por 

28% que possuem renda de um a três salários mínimos e utilizam como meio de comunicação a 

TV, rádio e celular na mesma frequência, com um percentual de 29%. Seguida da internet com 

13% (Tabela 1). 

Em estudo realizado por Fuck et al. (2005) [6], foi observado que pessoas encontradas na 

faixa etária superior a 30 anos têm uma menor resistência a participar de pesquisas e se dispõem 
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a conversar e fornecer informações sobre plantas medicinais. Segundo Calábria (2008) [7] os 

homens detém maior conhecimento das plantas nativas, enquanto as mulheres possuem 

melhores conhecimentos de plantas cultivadas que crescem próxima a casa, no quintal e no 

roçado.  

Arnous et al. (2005) [8], em um estudo feito em Datas-MG, comprovou que os principais 

meios de comunicação utilizados por seus entrevistados foram o rádio e a televisão, o que 

comprova serem ainda os meios de comunicação mais acessíveis a população de modo geral.  

Quanto às formas de aquisição de conhecimento sobre plantas medicinais (Figura 1A) 

observou-se que o conhecimento adquirido pelos feirantes foi oriundo principalmente das 

pessoas mais experientes, que já trabalham nas feiras há mais de 20 anos (62%), dos amigos e 

vizinhos (25%) e por conta própria (13%).  As observações refletem a importância da 

transmissão oral das práticas terapêuticas tradicionais, bem como o caráter familiar da 

comercialização dos recursos em questão [9]. 

Em relação às formas de obtenção das plantas medicinais, observou-se que a maioria dos 

feirantes adquiriu plantas de terceiros (100%). Resultados semelhantes foram encontrados na 

pesquisa de Rocha et al. (2012) [9], em estudo feito na feira livre do município de Lagoa Nova-

RN, onde todos os feirantes adquiriam as plantas que comercializavam a partir de terceiros. 
 

Tabela 1: Distribuição numérica e percentual das variáveis socioeconômica e demográfica dos sete 
entrevistados nas feiras da Cohab, Cidade Operária, Liberdade e Mercado Central. Município de São 

Luís, Estado do Maranhão, Brasil, 2013. 
 

Variáveis  

 

N  %  

Sexo  
Masculino  4  57  

Feminino  3  43  

Total  7  100  

Faixa etária  
18-39 anos  2 29  

40-59 anos  3  43  

≥ 60 anos  

Não informou                      

1 

1  

14 

14  

Total  7  100  

Renda salarial  
Até 1 salário  3 42  

1 a 3 salários  2  29  

Não informado  2  29  

Total  7  100  

Meio de comunicação  
TV  2 29 

Celular  2  29  

Internet  1 13 

Rádio  

Total  

2 

7 

29 

100  
 

N = Número % = Percentagem 
 

Levando em conta as partes vegetais utilizadas para a comercialização pelos feirantes 

(Figura 1B), as folhas são as mais comercializadas (64%), seguidas das cascas e raízes (14% 

cada), e das flores e frutos (4% cada). A grande utilização das folhas para a comercialização 

pode ser explicado pela facilidade da coleta, já que elas ficam expostas e estão presentes em 

grande parte da vida da planta, além de concentrarem grande parte dos princípios ativos na 

grande maioria das espécies [10]. Coelho et al. (2002) [11], estudando as plantas usadas por 

comunidades da Serra do Brigadeiro em Minas Gerais, também verificaram alta frequência no 

uso de folhas, tanto que nessa região as plantas medicinais são conhecidas como “folhas de 
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62% 

25% 

13% 
Pessoas mais

experientes

Amigos e

vizinhos

Outros

chá”. Entretanto, é importante salientar que o predomínio no uso da folha ou da casca das 

plantas muitas vezes está relacionado ao ambiente de ocorrência, sendo que as disponibilidades 

das partes das plantas variam ao longo do ano e definem a preferência pelas comunidades. 

Foram identificadas variadas formas de preparo das plantas (Figura 1C), sendo as mais 

utilizadas a decocção (58% dos casos) e decocção e maceração (18% dos casos), semelhante ao 

encontrado por Pinto et al. (2006) [12] em comunidades rurais de Itacaré/BA. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
 

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Distribuição percentual da forma de aquisição do conhecimento das plantas medicinais 

(A), partes vegetais usadas (B) e modo de preparo das plantas para utilização(C) pelos sete entrevistados 

nas feiras da Cohab, Cidade Operária, Liberdade e Mercado Central. Município de São Luís, Estado do 

Maranhão, Brasil, 2013. 
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Quanto a quem recorrem primeiramente em caso de doenças (Figura 2A), 71% dos 

entrevistados recorrem a plantas medicinais e 29% aos médicos. Segundo Silveira et al. (2008) 

[13], a dificuldade de acesso da população à assistência médica e farmacêutica, o custo elevado 

dos medicamentos industrializados e uma tendência dos consumidores a utilizarem produtos de 

origem natural, por não os considerarem perigosos, contribuem para a prioridade na escolha do 

tratamento de enfermidades com plantas medicinais.   

Quanto à via de administração das plantas medicinais (Figura 2B), a maioria (56%) relatou 

que faz o uso por via oral. A forma tópica empregada por 27% dos entrevistados foi a segunda 

mais citada. Uma parcela pequena dos feirantes, 2% apenas, mencionou a administração das 

plantas por via nasal, através da inalação.  

Os dados estão condizentes com o trabalho de Jesus et al. (2009) [14] feito na comunidade 

de Pirizal, na cidade de Nossa Senhora do Livramento – MT, onde a via de administração mais 

empregada foi a oral (100%), sendo usadas as formas de infusão (75%) ou macerada em água 

fria (25%). No tratamento das inflamações foram preferencialmente utilizados banhos tópicos 

(60%), especialmente nas inflamações do trato geniturinário. 

Foram levantadas 41 espécies na categoria medicinal distribuídas em 27 famílias (Tabela 2), 

sendo Lamiaceae (18%) e Asteraceae (7%) as famílias com maior número de espécies. Entre as 

enfermidades apontadas como as mais frequentes destacam-se problemas de pressão arterial, 

problemas inflamatórios, problemas cardíacos, gripe, depressão e diabetes.  

A espécie Ocimum basilicum L. (Lamiaceae) foi a mais citada (16%), sendo utilizada para o 

tratamento de doenças respiratórias e dores de cabeça. Ocimum basilicum L, conhecida 

popularmente como manjericão, é uma espécie usada tradicionalmente como erva medicinal no 

tratamento de tosse, diarreia, constipação, verruga, febre e disfunções renais. Seu uso como 

condimento é muito antigo devido ao aroma que suas folhagens fornecem aos alimentos. É 

também uma fonte de compostos aromáticos e óleos essenciais contendo compostos 

biologicamente ativos com atividades inseticidas, nematicidas e antimicrobianas [15,16,17]. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 2.  Distribuição percentual da prioridade na escolha do tratamento de enfermidades (A) e vias 
de administração das plantas medicinais (B) dos sete entrevistados nas feiras da Cohab, Cidade 

Operária, Liberdade e Mercado Central. Município de São Luís, Estado do Maranhão, Brasil, 2013. 
 

A espécie Chenopodium ambrosioides L. (Amaranthaceae) foi a segunda mais citada (13%). 

Ela é conhecida popularmente como “erva de Santa Maria”, “mastruço”, “ambrosina”, 

“mastruz”, “erva-de-bicho”, “mentruz” ou “erva-do-formigueiro”, sendo muito empregada na 

medicina caseira na região centro oeste, sul e sudeste do Brasil [18]. As folhas trituradas são 

comumente utilizadas para alívio de dor, inflamação, como cicatrizante, em contusão, fraturas, 
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problemas respiratórios, como diurética, para bronquite, tuberculose, como abortiva e em 

reumatismo. Entretanto, é a sua ação anti-helmíntica que a caracteriza como erva medicinal. 

Segundo a OMS é uma das plantas medicinais mais utilizadas entre os remédios tradicionais no 

mundo inteiro [18,19,20]. 

A Ruta graveolens L. (Rutaceae), também conhecida como arruda, foi citada por 11% dos 

entrevistados. Ensaios farmacológicos comprovaram seu efeito como anti-helmíntica, febrífuga, 

abortiva, antiparasitária, espasmolítica, fotossensibilizante, cicatrizante, anti-inflamatória, 

antirreumática e antiulcerogênica, sudorífera [21,22].  De acordo Mejri et al. (2010) [23], a 

arruda também é indicada para a normalização do ciclo menstrual, repelente, vermicida, 

tratamento da leishmaniose, vermes como o oxiúros, combate de piolhos e outros parasitas.  

Das três espécies mais citadas, duas estão presentes, Ruta graveolens L. e Chenopodium 

ambrosioides L., na Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao SUS (RENISUS). 

Essa relação é constituída de espécies vegetais cujo critério de inclusão tem por base o potencial 

de avançar nas etapas da cadeia produtiva e de gerar produtos de interesse ao SUS [24]. 
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Nome 

popular 

Nome científico  Família  Parte utilizada 

 

           Indicação terapêutica 

 

       Preparo 

 

                   % (N) 

Abranda                         

Açoita cavalo 

Algodão 

Alho 

Andiroba 

Aroeira 

Arruda 

Babosa 

Barbatimão 

Boldo 

Cana-da-índia 

Capim limão 

Cebolinha 

Chá de caboclo 

Chanana 

Cravo de defunto 

Cravo-da-índia 

Enxuga 

Erva cidreira 

Erva santa 

Estoraque 

Eucalipto 

Favacão 

Gengibre 

Hortelãzinho 

Insulina 

Jalapa  

Jambú 

Janaúba 

Jardineira 

Jatobá 

Zebrina pendula S.. 

Luehea divaricata Mart. 

Gossypium herbaceum L. 

Allium sativum L. 

Carapa guianensis Aubl. 

Myracrodruon urundeuva Allemao 

Ruta graveolens L.  

Aloe vera (L.) Burm.  

Stryphnodendron barbatimam Mart. 

Peumus boldus Benth.  

Canna indica L. 

Cymbopogon citratus Stapf 

Allium schoenoprasum L. 

Coccoloba argentinensis 

Turnera ulmifolia L 

Tagetes minuta L. 

Caryophyllus aromaticus L. 

Vernonia filantus Scherb 

Lippia alba (Mill.) N.E.Br 

Aloysia gratissima T. 

Styrax camporum Pohl 

Eucalyptus globulus Labill 

Ocimum gratissimum L.  

Zingiber officinale 

Mentha x villosa Huds  

Cissus sicyoides L. 

Mirabillis jalapa L. 

Spilanthy acmella 

Himatanthus drasticus Mart. 

Alpinia zerumbet P. 

Hymenaea stigonocarpa Mart. ex Hayne. 

Commelinaceae 

Tiliaceae 

Malvaceae 

Liliaceae 

Meliaceae 

Anacardiaceae 

Asteraceae 

Liliaceae 

Fabaceae 

Lamiaceae 

Cannaceae 

Poaceae 

Alliaceae 

Poligonaceae 

Turneraceae 

Compositeae 

Myrtaceae 

Asteraceae 

Lamiaceae 

Verbenaceae 

Styracaceae 

Myrtaceae 

Lamiaceae 

Zingiberaceae 

Lamiaceae 

Vitaceae 

Nyctaginaceae 

Astaraceae 

Apocynaceae 

Zingiberaceae 

Leguminosae 

Folhas 

Caule 

Folhas 

Bulbo 

Caule 

Caule 

Folhas 

Folhas 

Caule 

Folhas 

Folhas 

Folhas 

Folhas 

Caule 

Folhas 

Folhas/flor 

Folhas 

Folhas 

Folhas 

Folhas 

Folhas 

Folhas 

Folhas 

Raiz 

Folhas 

Folhas 

Frutos 

Folhas 

Caule 

Folhas 

Caule 

Calmante
ANC 

Tosses, laringites e bronquites
25 

Cicatrizante
ANC 

Antihelmíntico
26 

Antimicrobiano
27 

Anti-inflamatório e antimicrobiano
28 

Antimicrobiano
29 

Cicatrizante, antiulcerativo
30

 

Antisséptico e antiinflamatório
31 

Dor abdominal, flatulência e hepatoprotetor
32,33 

Calmante
34 

Cólicas uterinas e intestinais
35 

Digestivo, antibiótico, analgésico
36 

Anemia, anti-inflamatório
37 

Anti-Ulcerogênica
38 

Diarreia
39

                        

Antimicrobiano
40

  

Inflamação nos ovários
41

 

Calmante
42 

Antimicrobiano
43 

Antimicrobiano
44 

Inflamações pulmonares
45 

Gripe
46 

Garganta
47

  

Gripe, resfriado, febre
48 

Diabetes
22 

Antibacteriana e antimicrobiana
49 

Antimicrobiano e anti-inflamatório
50 

Vermicida
51 

Anti-hipertensiva e tranquilizante
18 

Anti-inflamatório e depurativo
52 

Decocção 

Decocção e maceração 

In natura 

Decocção 

Decocção 

Decocção e maceração 

Decocção 

In natura 

Decocção e maceração 

Decocção 

Decocção 

Decocção 

Maceração 

Decocção 

Decocção 

Outros 

Decocção 

Decocção 

Decocção 

In natura 

Decocção 

Decocção 

Decocção 

In natura 

Decocção e maceração 

Decocção 

Maceração e decocção 

Decocção 

Decocção 

Decocção e maceração 

Decocção e maceração 

0,97% (1) 

1,94% (2) 

3,88% (4) 

0,97% (1) 

0,97% (1) 

3,88% (4) 

4,85% (5) 

1,94% (2) 

1,94% (2) 

2,91% (3) 

2,91% (3) 

3,88% (4) 

0,97% (1) 

0,97% (1) 

1,94% (2) 

2,91% (3) 

0,97% (1) 

2,91% (3) 

2,91% (3) 

0,91% (1) 

0,91% (1) 

0,91% (1) 

0,91% (1) 

0,91% (1) 

3,88% (4) 

4,85% (5) 

0,97% (1) 

0,97% (1) 

0,97% (1) 

1,97% (2) 

0,97% (1) 

Tabela 2: Informações sobre as plantas medicinais comercializadas nas feiras da Cohab, Cidade Operária, Liberdade e Mercado Central. Município de São Luís, 

Maranhão, Brasil, 2013.  
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Manjericão 

Manjerona 

Mastruz 

Oriza 

Pariri 

Quebra pedra 

Quina 

Romã 

Vinagreira roxa 

 

TOTAL  

Ocimum basilicum L 

Origanum majorana 

Chenopodium ambrosioides L. 

Pogostemon cablin (Blanco) Benth. 

Arrebidaea chica 

Phyllanthus niruri L 

Quassia amara L 

Punica granatum 

Hibiscus sabdariffa 

 

 

Lamiaceae 

Lamiaceae 

Chenopodiaceae 

   Lamiaceae 

Bignoniaceae 

Euphorbiaceae 

Simaroubaceae 

Punicaceae 

Malvaceae 

Folhas 

Folhas 

Folhas 

Folhas 

Folhas 

Raiz 

Folhas 

Fruto 

Folhas 

 

Antiespamótica e sedativa
53 

Antimicrobiano
54 

Cicatrizante
55 

Antidepressiva e anti-inflamatória
56 

Cólica intestinal e anti-inflamatório
57 

Diabetes
58 

Problemas hepáticos e gastrintestinais
49 

Inflamação na garganta e bronquite
59 

Erisipela, emagrecimento e má digestão
60 

 

Decocção e maceração 

Decocção 

Maceração 

Decocção 

Decocção 

Decocção 

Decocção 

In natura 

Decocção 

 

6,80% (7) 

0,97% (1) 

5,83% (6) 

3,88% (4) 

1,94% (2) 

1,94% (2) 

0,97% (1) 

2,91% (3) 

1,94% (2) 

 

100% 

(103) 

Legenda: % (N): percentagem/número de citações; ANC: atividade não comprovada.  
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4. CONCLUSÃO 

A partir dos resultados obtidos neste estudo etnobotânico pode-se perceber a importância do 

conhecimento popular na promoção de medidas de tratamento de diversas enfermidades. Os 

feirantes entrevistados conhecem e utilizam plantas medicinais geralmente como primeira forma 

de tratamento, devido a grande confiança nesses produtos, preços acessíveis e muitas das vezes 

dificuldade de acesso a programas de saúde básica. Com relação à finalidade terapêutica, 

observou-se maior utilização em casos de doenças que envolvem problemas infecciosos, 

inflamatórios e respiratórios, sendo os homens os principais detentores do conhecimento sobre 

as plantas medicinais. A decocção foi a principal forma de utilização indicada pelos feirantes, 

sendo as folhas e as cascas do caule como as partes mais vendidas. 

Verificou-se que o conhecimento tradicional interage com o conhecimento científico, 

proporcionando resultados satisfatórios nas indicações da medicina popular. As diversas formas 

de se utilizar plantas medicinais as tornaram uma alternativa natural para algumas doenças ou 

dores. Apesar da maioria das propriedades indicadas serem confirmadas por estudos científicos 

realizados, deve-se promover junto a estas comunidades, esclarecimento por profissionais 

capacitados, sobre o modo como as preparações medicinais são feitas, a fim de minimizar 

possíveis problemas de intoxicação, e obter resultados positivos com a utilização destas plantas 

medicinais. 

Os resultados obtidos nesse trabalho refletem que costumes antigos de se tratar doenças com 

plantas medicinais continuam sendo uma prática permanente entre os entrevistados, pelo fato 

desse tipo de tratamento ser economicamente viável.  
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